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conhecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto “Chega de desculpas”, do jornalista português  
João Pereira Coutinho, para responder às questões de  
números 01 a 06.

A herança ibérica é causa dos problemas do Brasil?  
A pergunta é recorrente. A convite de uma associação de  
estudantes, estive em São Paulo para uma conversa sobre 
o assunto.

Não foi fácil: entrei no auditório, e estavam ali talvez umas 
300 pessoas para escutar e, quem sabe, pedir a minha pele. 
No fim, saí ileso e ninguém comprou a ideia de que os portu-
gueses são responsáveis pela situação do Brasil. É verdade. 
O país pode estar em crise, mas as novas gerações enchem 
o meu coração de otimismo.

Mas vamos ao que interessa: a colonização foi coisa boa 
ou coisa má? A pergunta, pelo seu maniqueísmo, já é falha. 
Nenhuma colonização é totalmente boa ou totalmente má. 
Existiram bons legados e maus legados.

Começo pelos bons: a ausência de uma “superioridade 
de raça”. Sérgio Buarque de Holanda sabia do que falava. 
Gilberto Freyre também. Como dizem ambos, os portugue-
ses que chegaram em 1500 já eram um povo “mestiço” – uma 
salada de latinos, africanos, árabes, etc. Isso é importante?

É. Porque não foram apenas os portugueses a colonizar 
o Brasil. Os nativos também colonizaram os portugueses – e 
essa “plasticidade”, para usar um termo caro a esses estudio-
sos, impediu a rigidez cultural, social e até sexual, que outros 
povos colonizadores espalharam por seus domínios.

Sim, sei: você gostaria de ter sido colonizado por ho-
landeses, ingleses, quem sabe franceses. Coisa chique, 
mas foram eles que colonizaram a África do Sul, a Índia e a  
Argélia…

Está no seu direito. Mas, como diz um amigo, você con-
segue imaginar a “Garota de Ipanema” cantada em holan-
dês? A musicalidade dos brasileiros precisou de semente 
mestiça para florescer.

Pena que nem tudo tenha florescido – e aqui mergulho no 
lado lunar. Os portugueses não foram exemplares na educa-
ção da colônia. No século 18, afirma Sérgio Buarque, milha-
res de livros eram publicados no México. Ao mesmo tempo, a 
Coroa portuguesa fechava as tipografias dos trópicos porque 
temia que ideias subversivas pudessem corromper a estabi-
lidade do Brasil.

E quem fala em livros fala em educação: Sérgio relembra 
que, entre os anos de 1775 e 1821, 7 850 bacharéis e 473 
doutores e licenciados saíram com diploma da Universidade 
do México. Em igual período, só 720 brasileiros conseguiram 
a proeza (pela Universidade de Coimbra, claro).

Finalmente, existe uma herança pesada da colonização 
portuguesa: esse patrimonialismo que atribui ao Estado o  
papel de “baby-sitter” do cidadão. Isso significa que um  
homem assume a mentalidade de uma criança que tudo  
espera do Estado, desde o berço até a sepultura.

Os portugueses deixaram o Brasil há quase 200 anos, 
e qualquer pessoa adulta sabe que o presente do Brasil é 
um produto das escolhas dos brasileiros, portanto chega de 
desculpas.

(Folha de S.Paulo, 20.10.2015. Adaptado)

01.	Assinale a alternativa correta de acordo com as informa-
ções do texto.

(A)	 O termo plasticidade refere-se à característica de 
povo mestiço que os portugueses adquiriram depois 
do contato com os nativos no Brasil.

(B)	 O talento dos músicos brasileiros, fruto de nossa 
origem mestiça, é reconhecido mundialmente como 
superior à grande maioria dos artistas estrangeiros.

(C)	 A dependência que os brasileiros têm em relação ao 
Estado, que desejam paternalista, é um dos aspec-
tos negativos da colonização portuguesa.

(D)	 O Brasil estaria em situação bastante favorável, 
como a da África do Sul e da Argélia, se tivesse sido 
colonizado pela Holanda ou pela França.

(E)	 Os estudos de Sérgio Buarque asseguram que os 
720 brasileiros formados em Coimbra deixaram o 
Brasil por se oporem à privação de liberdade imposta 
pela Coroa portuguesa.

02.	Com relação ao encontro com os estudantes que o espe-
ravam para uma conversa sobre o nosso país, é correto 
afirmar que o autor

(A)	 se sentiu hostilizado, já que os estudantes se mos-
traram refratários ao seu ponto de vista sobre a colo-
nização do Brasil.

(B)	 notou que os jovens sabiam pouco a respeito do 
tema em debate, portanto conseguiu persuadi-los 
prontamente.

(C)	 não teve receios antes de dialogar com os estudan-
tes, pois considera que os jovens são menos precon-
ceituosos que os adultos.

(D)	 baseou seu discurso nas ideias de Sérgio B. de  
Holanda e Gilberto Freyre, dois estudiosos do Brasil 
que os jovens presentes desconheciam.

(E)	 imaginava um provável confronto com o público,  
porém terminou o evento sentindo-se confiante na 
nova geração de brasileiros.

03.	A frase do terceiro parágrafo “A pergunta, pelo seu mani-
queísmo, já é falha.” pode ser reescrita, sem alteração do 
sentido do texto, como indicado em:

(A)	 A interrogação, por expressar visão do mundo em 
que bem e mal permanentemente se complemen-
tam, já é capciosa.

(B)	 A reiteração, por compreender por uma perspectiva 
pluralista a relação entre as forças do bem e do mal, 
já é tendenciosa.

(C)	 O questionamento, por expor visão do mundo em 
que bem e mal neutralizam mutuamente suas forças, 
já é falacioso.

(D)	 A indagação, por conceber o mundo dividido entre os 
poderes opostos e incompatíveis do bem e do mal, 
já é imperfeita.

(E)	 A ratificação, por apresentar o bem e o mal definidos 
como poderes absolutos e distintos que dominam o 
mundo, já é ofensiva.
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Leia o texto “Star Trek” para responder às questões de  
números 07 a 09.

Quando estreou, em 1966, a série “Jornada nas Estre-
las” exibia um futuro que parecia realmente improvável e 
distante. A série era ambientada no século 23 e acompanha-
va as aventuras dos tripulantes da nave espacial Enterprise,  
com a missão de explorar o espaço e ir “aonde nenhum  
homem jamais esteve”.

O teletransporte ainda não virou realidade, mas muitos 
gadgets* da série passaram a integrar o cotidiano. Sempre 
que o capitão Kirk estava em apuros, abria seu comunicador 
e entrava em contato com a equipe. Trinta anos depois, a 
Motorola lançou o StarTAC, popularizando o uso da telefo-
nia móvel. Os acertos não pararam por aí: da impressora 
3D à televisão de tela plana, dos disquetes aos dispositivos 
USB, a série previu com surpreendente exatidão a relação 
do homem com a tecnologia.

“Jornada nas Estrelas” era transgressora em sua diver-
sidade: a equipe tinha homens e mulheres de diferentes 
etnias trabalhando em igualdade. Hoje, ainda não existem 
habitantes de Vulcano morando entre nós, mas a ideia de 
que pessoas de gêneros e etnias diferentes possam cumprir 
as mesmas funções não é mais algo utópico.

(Aventuras na História, outubro de 2014. Adaptado)

*gadgets: dispositivos, aparelhos

07.	Assinale a alternativa que apresenta a afirmação correta 
a respeito dos trechos selecionados do texto.

(A)	 Em “a série ‘Jornada nas Estrelas’ exibia um futu-
ro que parecia realmente improvável e distante”, a 
expressão destacada apresenta circunstância de 
meio, indicando que o futuro imaginado pela série 
era inconcebível.

(B)	 Em “com a missão de explorar o espaço e ir ‘aonde 
nenhum homem jamais esteve’”, a expressão des-
tacada apresenta circunstância de lugar, indicando 
que o objetivo da missão era colonizar e dominar 
planetas desconhecidos.

(C)	 Em “Sempre que o capitão Kirk estava em apuros, 
abria seu comunicador”, a expressão destacada 
apresenta circunstância de modo, indicando que a 
personagem muitas vezes se via em perigo.

(D)	 Em “a série previu com surpreendente exatidão a 
relação do homem com a tecnologia”, a expressão 
destacada apresenta circunstância de causa, indi-
cando que a série previu acertadamente o uso dos 
atuais recursos tecnológicos.

(E)	 Em “a equipe tinha homens e mulheres de diferen-
tes etnias trabalhando em igualdade”, a expressão 
destacada apresenta circunstância de afirmação, 
indicando que a divisão de trabalho era realizada 
democraticamente.

04.	Releia os trechos selecionados do texto.
•  �Ao mesmo tempo, a Coroa portuguesa fechava  

as tipografias dos trópicos porque temia que ideias 
subversivas pudessem corromper a estabilidade do 
Brasil. (8o parágrafo)

•  �… e qualquer pessoa adulta sabe que o presente do  
Brasil é um produto das escolhas dos brasileiros,  
portanto chega de desculpas. (último parágrafo)

Assinale a alternativa em que as duas expressões desta-
cadas apresentam, respectivamente, as mesmas relações 
entre ideias estabelecidas pelas expressões porque e 
portanto.
(A)	 Cancelaram a reserva no hotel visto que a filha não 

pôde tirar férias. / Os funcionários do hotel trabalha-
ram incansavelmente, logo mereceram a gratificação 
recebida.

(B)	 Todos aplaudiram o ator assim que ele entrou no  
palco. / O ator representou o papel magnificamente, 
por isso foi ovacionado pela plateia.

(C)	 Os veículos foram estacionados conforme as vagas 
disponíveis nos andares do prédio. / O carro quebrou 
no meio da estrada, e não pudemos chegar ao nosso 
destino.

(D)	 Iniciaram a entrega dos diplomas já que todos os  
formandos haviam chegado. / Caso os documentos 
sejam autênticos, o diploma lhe será concedido.

(E)	 Para que vivam em melhores condições, os refugia-
dos foram transferidos para outro local. / Ainda que 
muitas pessoas se oponham, há países que não se 
recusam a receber refugiados.

05.	Considere os trechos selecionados do texto.
•  �Não foi fácil: entrei no auditório, e estavam ali talvez 

umas 300 pessoas para escutar… (2o parágrafo)
•  �Existiram bons legados e maus legados. (3o parágrafo)
•  Os portugueses deixaram o Brasil há quase 200 anos… 
(último parágrafo)

De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa,  
as formas verbais destacadas podem ser substituídas, 
correta e respectivamente, por:
(A)	 reunia-se; Houve; faz.
(B)	 reunia-se; Houveram; fazem.
(C)	 reuniam-se; Houve; faz.
(D)	 reuniam-se; Houveram; fazem.
(E)	 reuniam-se; Houveram; faz.

06.	Assinale a alternativa que completa corretamente a  
seguinte frase:

O leitor tem direito
(A)	 à restrições com relação ao ponto de vista exposto 

pelo autor.
(B)	 à defesa da ideia de que outros colonizadores  

seriam preferíveis aos portugueses.
(C)	 à acreditar que o Brasil deveria ter sido colonizado 

por outros povos.
(D)	 à uma opinião diversa da veiculada por esse texto 

jornalístico.
(E)	 à argumentos que tornem discutível o parecer do autor.
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09.	Observe as expressões destacadas nas frases reescritas 
do texto.

•  �Ambientada no século 23, a série sempre retratava as 
aventuras dos tripulantes da Enterprise, e a missão 
era explorar o espaço enfrentando o desconhecido.

•  �Trinta anos depois, a Motorola lançou o StarTAC, que  
popularizou o uso da telefonia móvel.

Assinale a alternativa em que os pronomes substituem, 
corretamente, as expressões destacadas e estão coloca-
dos adequadamente nas frases de acordo com a norma-
-padrão da língua portuguesa.

(A)	 … sempre retratava-as… / … era explorá-lo… / 
… que lhe popularizou…

(B)	 … sempre retratava-as… / … era o explorar… / 
… que o popularizou…

(C)	 … sempre lhes retratava… / … era explorá-lo… / 
… que popularizou-lhe…

(D)	 … sempre as retratava… / … era o explorar… / 
… que popularizou-o…

(E)	 … sempre as retratava… / … era explorá-lo… / 
… que o popularizou…

08.	Leia a frase reescrita a partir das ideias do texto.

               em promover a igualdade de gênero e 
etnias, os episódios de “Jornada nas Estrelas” retratavam 
o empenho e a coragem                da tripulação 
que, conjuntamente, agia para superar todas as adver-
sidades.

De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa,  
as lacunas da frase devem ser preenchidas, correta e 
respectivamente, por:

(A)	 Interessada … contínuas

(B)	 Interessada … contínuos

(C)	 Interessado … contínuos

(D)	 Interessados … contínuos

(E)	 Interessados … contínuas

10.	Considere o texto baseado na tirinha a seguir.

(Folha de S.Paulo, 22.08.2013)

Zlitz adverte o companheiro        que estão perdidos no espaço. Zlotz, mostrando-se                , 
mas                 , afirma que tem um mapa          qual poderão se orientar. Porém o mapa          que ele faz 
menção é astrológico, o que é inútil para que possam encontrar a rota desejada.

Para que o texto esteja correto de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa e mantenha-se fiel ao sentido da 
tirinha, as lacunas devem ser preenchidas, respectivamente, por:

(A)	 de … proativo … inexperiente … com o … a

(B)	 de … temeroso … inconsequente … do … com

(C)	 de … diligente … estabanado … do … a

(D)	 a … voluntarioso … inábil … com o … em

(E)	 a … intrépido … ingênuo … no … em
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13.	Cabisbaixos e silenciosos, os mexicanos receberam na 
madrugada desta quarta-feira a notícia de que viverão 
no pesadelo de ver Donald Trump dirigindo o país mais 
poderoso do mundo. A vitória do candidato republicano 
deixou milhares de pessoas sem fôlego, e até o peso  
mexicano entrou em pânico, desabando a mínimos histó-
ricos. O governo já prepara uma resposta. As expressões 
festivas dos mexicanos que acreditavam na derrota do 
magnata foram se diluindo conforme as redes de televi-
são mostravam seu avanço.
(Istoé, 09.11.2016. Disponível em: <https://goo.gl/ymOApN>. Adaptado)

A reação dos mexicanos se deve às propostas de campa-
nha de Trump, como

(A)	 acabar com a área de livre comércio que envolve os 
EUA, o México e a América Central.

(B)	 construir um muro ao longo da fronteira entre o  
México e os EUA.

(C)	 expulsar todos os mexicanos e seus descendentes 
que vivem nos EUA.

(D)	 cassar os direitos que alguns mexicanos têm ao  
trabalho e à residência nos EUA.

(E)	 proibir por completo o ingresso de novos migrantes 
mexicanos nos EUA.

14.	 Até o momento, 1197 escolas estão ocupadas em todo o 
país, de acordo com o levantamento da União Brasileira 
dos Estudantes Secundaristas (UBES). O movimento, que 
se popularizou como “Primavera Secundarista”, com o 
lema “Ocupar e resistir”, tem unido milhares de alunos da 
rede pública que se posicionam por motivos em comum.

(Carta Capital, 03.11.2016. Disponível em: <https://goo.gl/F4ZFEt>.  
Adaptado)

Entre os “motivos em comum”, é correto identificar a luta 
contra

(A)	 o fim das políticas afirmativas, especialmente das 
cotas para negros em concursos e universidades 
públicas, o que contraria a luta histórica dos movi-
mentos sociais.

(B)	 o fechamento de algumas universidades federais  
devido ao seu alto custo de manutenção, o que reduz 
significativamente o número de vagas no Ensino  
Superior público.

(C)	 a reforma trabalhista defendida pelo governo, que 
flexibiliza a legislação e implica a redução de direitos, 
impactando diretamente a vida dos trabalhadores.

(D)	 a política econômica do governo, centrada no com-
bate à inflação, na queda dos juros e na valorização 
da moeda, aumentando o desemprego.

(E)	 a medida provisória enviada pelo governo ao Con-
gresso, que objetiva reestruturar o Ensino Médio e 
que tem sido alvo de grande polêmica.

Atualidades

11.	 A Rússia ameaçou os Estados Unidos, nesta segunda-
-feira (17 de outubro), com medidas assimétricas, caso 
sejam adotadas sanções contra o país. O vice-ministro 
das Relações Exteriores russo ressaltou que “os passos 
hostis com relação à Rússia não ficarão sem resposta” 
e que “os norte-americanos podem se deparar com uma 
nova realidade, diferente da que estão acostumados”.

(UOL, 17.10.2016. Disponível em: <https://goo.gl/mf22Jr>. Adaptado)

Nos últimos meses do governo Obama, as possíveis  
sanções dos EUA contra a Rússia estiveram relacionadas

(A)	 à hipotética tentativa da Rússia de interferir nas elei-
ções presidenciais norte-americanas contra a candi-
datura do Partido Democrata.

(B)	 ao avanço da Rússia sobre a Ucrânia e outros territó-
rios do Leste Europeu que pertenceram no passado 
à extinta União Soviética.

(C)	 aos bombardeios russos contra a segunda maior  
cidade síria em que centenas de civis teriam morrido, 
o que caracterizaria a ocorrência de crimes de guerra.

(D)	 à tentativa russa de estabelecer um banco comum e 
uma moeda única em conjunto com a China e com a 
Índia, contrariando interesses norte-americanos.

(E)	 ao fortalecimento das relações econômicas e milita-
res entre a Rússia e a Venezuela, fato que colocou a 
influência dos EUA sobre a América Latina sob risco.

12.	Às vésperas do primeiro ano da tragédia, o Ministério 
Público Federal denunciou, nesta quinta-feira (20 de  
outubro), 21 pessoas da Samarco e de suas controla-
doras sob a acusação de homicídio com dolo eventual 
(quando se assume o risco de matar) por causa do aci-
dente que deixou 19 mortos.

(Folha, 20.10.2016. Disponível em: <https://goo.gl/uGhcvj>. Adaptado)

A notícia trata da responsabilização por um acidente  
ambiental relacionado à

(A)	 queima de carvão em termoelétricas.

(B)	 indústria química em áreas urbanas.

(C)	 exploração e transporte de petróleo.

(D)	 extração de minérios com produção de dejetos.

(E)	 construção de barragens para hidrelétricas.
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17.	O presidente aumentou, nesta quinta-feira, o salário-
-mínimo em 40% e ameaçou ocupar as empresas que 
aderirem à greve geral convocada para esta sexta-feira 
(28 de outubro), enquanto a oposição reforça sua ofen-
siva contra o governo. “Decreto e vou firmar 40% de 
aumento integral sobre o salário-mínimo”, anunciou em 
um ato público de entrega de residências. A greve de 12 
horas faz parte da nova estratégia da oposição após a 
grande manifestação, na quarta-feira (26 de outubro), 
para exigir a saída do presidente do poder.

(Istoé, 27.10.2016. Disponível em: <http://goo.gl/oDf7l1>. Adaptado)

A notícia aborda a situação política

(A)	 na Venezuela.

(B)	 no Chile.

(C)	 na Bolívia.

(D)	 no Equador.

(E)	 no Peru.

18.	Servidores estaduais de diversas categorias fizeram  
manifestação em frente à Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro (Alerj) na manhã de hoje (8 de novembro). 
Eles protestaram contra o pacote de medidas anunciado 
pelo governador Luiz Fernando Pezão e que deve come-
çar a ser votado na Alerj no próximo dia 16 de novembro.

(EBC, 08.11.2016. Disponível em: <https://goo.gl/sxh4jy>. Adaptado)

As manifestações se devem

(A)	 ao projeto de educação defendido pelo governo  
estadual, que pretende terceirizar a gestão das esco-
las públicas e abrir novas vagas apenas por meio de 
parcerias público-privadas.

(B)	 ao novo projeto de mobilidade urbana e transporte 
público apresentado após as Olimpíadas, que indica 
a redução de linhas de ônibus e metrô depois que os 
jogos se encerraram.

(C)	 ao plano para enfrentar a crise financeira do governo 
estadual, que prevê medidas como o aumento do 
desconto previdenciário para servidores públicos e a 
revisão de benefícios sociais.

(D)	 à suspensão das políticas de despoluição da Baía da 
Guanabara devido à baixa arrecadação de impostos 
pelo governo, consequência da queda na visitação 
estrangeira nos últimos anos.

(E)	 à redução drástica dos investimentos em habitação 
social, revertidos para o custeio da dívida pública e 
para as ações com maior visibilidade, a fim de dina-
mizar o setor de turismo.

15.	O “não” se impôs ao “sim” na Colômbia, por uma diferença 
de cerca de 50 mil votos, fazendo naufragar o acordo de 
paz que havia sido assinado entre o governo e as Forças 
Armadas Revolucionárias da Colômbia (Farc), na última 
segunda-feira, em Cartagena. A alta abstenção, como se 
previa, definiu a derrota da proposta do governo – menos 
de 40% do eleitorado foi às urnas.
(Valor, 02.10.2016. Disponível em: < https://goo.gl/gvunI5 >. Adaptado)

Entre os termos desse acordo rejeitado pela população, 
é correto identificar

(A)	 o exílio compulsório imposto aos ex-guerrilheiros.

(B)	 a coletivização das propriedades rurais sem indeni-
zação.

(C)	 o estabelecimento de territórios autônomos governa-
dos pela guerrilha.

(D)	 a transformação das Farc em partido político com 
presença no Congresso.

(E)	 a ruptura das relações diplomáticas com a Vene
zuela por ter abrigado aos guerrilheiros.

16.	Bob Dylan é o novo premiado com o Nobel de Litera-
tura, anunciou a Academia Sueca nesta quinta-feira  
(13 de outubro). Em comunicado, a instituição afirmou 
que ele foi eleito “por criar novas expressões poéticas 
dentro da grande tradição da canção americana.” “Por 
54 anos, Dylan tem se reinventado”, disse a secretária 
da Academia Sueca. “[O álbum Blonde on Blonde] é um 
extraordinário exemplo da sua forma brilhante de fazer 
rimas, criar refrões, e de seu jeito brilhante de pensar.”
(Folha, 13.10.2016. Disponível em: <https://goo.gl/w6D5IW>. Adaptado)

Antes do anúncio do prêmio, as chances de Dylan eram 
vistas com ceticismo, pois

(A)	 o seu trabalho não se encaixa nas formas canônicas 
da poesia, do conto ou do romance que a Academia 
costuma premiar.

(B)	 nunca houve premiação para artistas de origem 
norte-americana, considerados muito ligados à  
indústria cultural.

(C)	 a sua produção estacionou no tempo, já que faz mais 
de uma década que o artista não lança álbuns ou 
músicas novas.

(D)	 o seu estilo contestador, que embalou as lutas por 
direitos civis dos anos 1960, diverge dos traços con-
servadores da Academia.

(E)	 figuras historicamente associadas ao pop não costu-
mam ter os seus valores artístico e cultural reconhe-
cidos pelos padrões da premiação.
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Legislação

21.	Considere a seguinte situação hipotética: servidor efetivo 
da Câmara Municipal de Mogi das Cruzes, que se encon-
tra em regular exercício de suas funções, é sócio, com 
sua esposa, de uma empresa de assessoria e consul-
toria contábil. De acordo com o previsto no Estatuto do 
Servidor Público do Município de Mogi das Cruzes (Lei 
Complementar no 82/2011), o servidor

(A)	 não estará sujeito a penalidade administrativa, pois 
o Estatuto não estabelece nenhuma proibição em re-
lação à atuação do servidor na esfera administrativa 
privada.

(B)	 estará sujeito à penalidade de advertência, pois é ve-
dado ao servidor ostentar a qualidade de acionista, 
cotista ou comanditário de empresa privada.

(C)	 não estará sujeito à penalidade de demissão se os-
tentar somente a condição de sócio, sem exercer 
função de gerência ou administração na empresa.

(D)	 estará sujeito à penalidade de demissão, pois o ser-
vidor somente poderia ser sócio da empresa se es-
tivesse em licença para tratar de interesse particular 
ou em disponibilidade.

(E)	 não estará sujeito à penalidade de demissão, pois 
infringiu proibição que tipifica infração sujeita à pe-
nalidade de suspensão.

22.	Suponha, por hipótese, que um projeto de lei que tramita 
na Câmara Municipal de Mogi das Cruzes é submetido 
à análise da Comissão de Justiça e Redação, que emi-
te parecer pela inconstitucionalidade do projeto. Nesse 
caso, o Regimento Interno da Casa prevê que

(A)	 o projeto deve ser liminarmente arquivado, podendo, 
todavia, ser levada a matéria ao Plenário por iniciati-
va de 1/3 (um terço) dos membros da Câmara.

(B)	 o projeto deverá ir ao Plenário e, se obtiver 3/5 (três 
quintos) dos votos dos membros da Câmara, será 
considerado aprovado.

(C)	 o parecer servirá de instrução ao processo, não ha-
vendo, todavia, qualquer alteração no trâmite do pro-
jeto, que deverá seguir para as demais comissões 
competentes para examiná-lo.

(D)	 o parecer deve ir ao Plenário, para ser discutido e 
aprovado, caso contrário, o projeto seguirá regular 
tramitação.

(E)	 o projeto deve ser imediatamente submetido a Plenário 
e somente não será arquivado se 2/3 (dois terços) dos 
membros da Casa votarem contra o arquivamento.

19.	O ex-deputado foi preso em Brasília pela Polícia Federal 
nesta quarta-feira (19 de outubro). A prisão foi autorizada 
pelo juiz federal Sergio Moro, nesta terça-feira (18 de  
outubro), que passou a tratar do caso do ex-parlamentar 
depois que ele perdeu o foro privilegiado com a cassação 
de seu mandato. Moro determinou a prisão do ex-depu-
tado afirmando que sua liberdade representava risco “à 
instrução do processo, à ordem pública, como também 
a possibilidade concreta de fuga em virtude da disponi-
bilidade de recursos ocultos no exterior, além da dupla 
nacionalidade (italiano e brasileiro)”, afirma em nota a 
Justiça Federal do Paraná. Ele é réu sob acusação de 
corrupção, lavagem de dinheiro e evasão de divisas.

(Folha, 19.10.2016. Disponível em: <https://goo.gl/yMVQHG>.  
Adaptado)

O texto trata da prisão de

(A)	 Romero Jucá.

(B)	 Eduardo Cunha.

(C)	 José Dirceu.

(D)	 José Genoino.

(E)	 Renan Calheiros.

20.	O país começou a enterrar mortos em valas comuns 
após a passagem do furacão Matthew, disse uma autori-
dade do governo no domingo, à medida que a cólera se  
espalhou por áreas devastadas e o número de mortos 
pelo desastre passou de mil pessoas. O poderoso fura-
cão, a tempestade mais forte na região em quase uma 
década, chegou com ventos de 233 quilômetros por hora 
e chuvas torrenciais que deixaram 1,4 milhão de pessoas 
com necessidade de ajuda humanitária, informou o Escri-
tório das Nações Unidas para a Coordenação de Assun-
tos Humanitários.
(Veja, 10.10.2016. Disponível em: <https://goo.gl/qeWGk3>. Adaptado)

A notícia refere-se

(A)	 à Indonésia.

(B)	 às Filipinas.

(C)	 à Nicarágua.

(D)	 ao Congo.

(E)	 ao Haiti.
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Noções de Informática

26.	No Microsoft Windows 7, em sua configuração padrão, 
um usuário criou a imagem a seguir, usando formas dis-
poníveis no aplicativo Paint.

Em seguida, selecionou-a por completo e pressionou as 
teclas . Finalmente, abriu o aplicativo Bloco de 
Notas e pressionou as teclas .

Assinale a alternativa que apresenta o resultado correto 
no Bloco de Notas.

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

23.	O Regimento Interno da Câmara Municipal de Mogi das 
Cruzes prevê que, quanto à administração da Casa, a 
competência para remover funcionários, conceder-lhes 
férias e abonar-lhes as faltas é

(A)	 da Mesa da Câmara.

(B)	 do Presidente da Câmara.

(C)	 do 1o Secretário.

(D)	 do 2o Secretário.

(E)	 da Secretaria Administrativa.

24.	Nos termos da Lei Orgânica, o Município de Mogi das 
Cruzes assegurará ao servidor

(A)	 licença por motivo de doença do cônjuge e de paren-
tes até o primeiro grau, quando verificada, em inspeção 
médica, ser indispensável sua assistência pessoal.

(B)	 licença remunerada para tratar de assuntos pesso-
ais, pelo prazo de 6 (seis) meses, prorrogável por 
igual período.

(C)	 licença-prêmio por assiduidade, após cada decênio 
ininterrupto de efetivo exercício, prestado no âmbito do 
Poder Executivo ou do Poder Legislativo Municipais.

(D)	 licença à servidora gestante, por 180 (cento e oiten-
ta) dias consecutivos, sem prejuízo da remuneração 
percebida.

(E)	 licença para atividade política, com remuneração in-
tegral, desde sua escolha em convenção partidária 
até a data da eleição.

25.	A Lei Orgânica do Município de Mogi das Cruzes estatui 
que as contas do Prefeito devem ser prestadas

(A)	 anualmente e julgadas pelo Tribunal de Contas do 
Estado, podendo esta decisão ser tornada sem efei-
to pelo voto de 2/3 (dois terços) dos membros da 
Câmara.

(B)	 semestralmente e julgadas pelo Tribunal de Contas 
do Estado, podendo esta decisão ser tornada sem 
efeito pelo voto de 3/5 (três quintos) dos membros 
da Câmara.

(C)	 anualmente e somente serão rejeitadas por decisões 
do Tribunal de Contas e da Câmara Municipal, pelo 
voto da maioria absoluta dos membros de cada ins-
tituição.

(D)	 semestralmente e julgadas pela Câmara, dentro de 
sessenta dias após o recebimento, podendo ser dis-
pensado o parecer prévio do Tribunal de Contas do 
Estado.

(E)	 anualmente e julgadas pela Câmara, dentro de ses-
senta dias após o recebimento do parecer prévio do 
Tribunal de Contas do Estado.
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29.	O usuário João saiu de férias e configurou uma resposta 
de ausência temporária, um recurso bastante comum. 
No Microsoft Outlook 2010, em sua configuração padrão, 
esse recurso é encontrado na guia Arquivo, opção Infor-
mações, ícone “Respostas Automáticas (Ausência Tem-
porária)”. No serviço de webmail Gmail, esse recurso é 
encontrado nas configurações, opção “Resposta automá-
tica de férias:”.

Considerando que Maria envia uma mensagem de cor-
reio eletrônico para João, que está com o serviço de 
ausência temporária ativo e dentro do período de datas 
válido, é correto afirmar que

(A)	 João não recebe a mensagem em sua caixa de  
entrada, e Maria recebe uma mensagem de resposta 
automática que foi configurada por João.

(B)	 João recebe a mensagem em sua caixa de entrada, e 
Maria não recebe nenhuma mensagem de resposta 
automática que foi configurada por João.

(C)	 Maria não consegue enviar a mensagem, uma vez 
que o correio eletrônico de João está bloqueado.

(D)	 João recebe a mensagem em sua caixa de entrada 
e deve acessar seu email pessoal para enviar a  
resposta automática a Maria.

(E)	 João recebe a mensagem em sua caixa de entrada, 
e Maria recebe uma mensagem de resposta automá-
tica que foi configurada por João.

30.	No Microsoft Internet Explorer 11, em sua configuração 
padrão, um usuário tem 2 abas abertas, sendo uma com 
o site da Fundação Vunesp e outra com o site de pesqui-
sas Google, conforme imagem a seguir.

Assinale a alternativa que indica o resultado correto 
quando o usuário clica no X (em destaque) à direita da 
aba Google.

(A)	 A aba Google é fechada, e a aba Fundação Vunesp 
fica ativa.

(B)	 O Internet Explorer é fechado.

(C)	 A aba Google é fechada, e, em seu lugar, é aberta 
uma aba em branco.

(D)	 A aba Google é fechada, e, em seu lugar, é aberta 
uma aba com a página inicial, configurada no Internet 
Explorer.

(E)	 Uma nova aba é aberta com o mesmo conteúdo da 
aba Google.

27.	No Microsoft Word 2010, em sua configuração padrão, 
um usuário produziu um documento utilizando estilos  
específicos para conseguir criar um sumário que permite 
atualização automática, na configuração Sumário Auto-
mático 1, conforme imagem a seguir.

Assinale a alternativa que apresenta os estilos corretos 
para os itens “Introdução e A sociedade” e “Objetivo do 
artigo, Premissas assumidas, Bases da pesquisa e Con-
texto histórico”, respectivamente.

(A)	 Ênfasis, Título 2.

(B)	 Título 1, Título 2.

(C)	 Normal, Título 1.

(D)	 Título 1, Normal.

(E)	 Título 2, Normal.

28.	No Microsoft Excel 2010, em sua configuração original, 
as linhas são apresentadas na horizontal e definidas por 
números, de 1 a 1048576. As colunas, por sua vez, são 
apresentadas na vertical e definidas por letras, iniciando 
na letra A e avançando com as letras B, C, D e assim 
sucessivamente. Existe um total de 16384 colunas. A  
coluna após a coluna Z é a

(A)	 1.

(B)	 A1.

(C)	 AA.

(D)	 Z1.

(E)	 ZA.
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34.	Em telejornalismo, o primeiro plano é representado pela 
seguinte imagem (facetasdocinema.blogspot.com):

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31.	Vera Iris Paternostro (O texto na TV – Manual de telejor-
nalismo) recomenda que os redatores façam a leitura de 
seus textos em voz alta para se evitar que sejam levadas 
ao ar frases com rimas e cacófatos. 

Dentre as chamadas a seguir, a que está construída com 
cacofonia é:

(A)	 Suspeito de atropelamento de Vacaloca se entrega 
à polícia.

(B)	 Em Salesópolis, polícia prende suspeito de caça ile-
gal de canários.

(C)	 Suzano fará recontagem de votos para conhecer 
seus vereadores.

(D)	 Prefeitura confisca gado com febre aftosa em sítios 
de Arujá.

(E)	 Criminosos roubam retroescavadeira na zona rural 
de Mogi.

32.	Em julho de 2016, o programa Brasil Urgente noticiou o 
desaparecimento de um casal de irmãos moradores de 
Mogi das Cruzes. O repórter Lúcio Tabarelli aparece no 
vídeo andando pela rua em que os irmãos foram vistos 
pela última vez e, em outra sequência, mostra o local 
onde pertences dos irmãos foram encontrados. Em se-
guida, o apresentador José Luiz Datena faz comentário 
sobre o fato. 

Esse tipo de passagem, do repórter para o apresentador, 
é chamado, no meio do telejornalismo, de passagem

(A)	 plano-sequência.

(B)	 padrão.

(C)	 participativa.

(D)	 descritiva.

(E)	 emotiva.

33.	Em 15 de agosto de 2015, Luciano Pires publicou, em um 
dos jornais de Mogi das Cruzes, o texto Os velhinhos. O 
primeiro período define o gênero de sua matéria: “Final 
de ano, época de reflexões, de revisão de nossos atos, 
de calibrar expectativas. Um texto meu antigo cabe bem 
aqui. Eu o escrevi após ver na televisão uma cena ter-
rível: uma empregada espancando uma anciã indefesa. 
Nós, com a energia dos 20, 30, 40, 50 anos, não enten-
demos como alguém pode ficar à mercê de uma agres-
são, como se fosse um bebê.”

As características de construção do texto permitem afir-
mar que se tratar de

(A)	 um feature.

(B)	 uma crítica.

(C)	 uma resenha.

(D)	 um artigo.

(E)	 uma crônica.
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38.	Existe uma família de microfones que necessita de  
phantom power para o bom funcionamento. Os micro-
fones desse tipo utilizam um sistema de monitoramento 
in-ear porque têm extrema sensibilidade de captação e 
podem gerar microfonias indesejáveis. Esses microfones 
são do tipo:

(A)	 condensadores.

(B)	 shure.

(C)	 ribbon.

(D)	 cristal e carbono.

(E)	 dinâmicos.

39.	A Organização das Nações Unidas, por intermédio da 
Unesco, disponibiliza aos jornalistas, desde 2009, a obra 
A Investigação a partir de histórias – um manual para jor-
nalistas investigativos. O título procura discutir o papel da 
imprensa para a liberdade de expressão e a liberdade de 
informação como elementos indispensáveis para a de-
mocracia. 

Com relação aos princípios do Jornalismo Investigativo, 
os autores do título concordam que esse tipo de cober-
tura midiática

(A)	 visa criar uma imagem objetiva do mundo como ele 
efetivamente é.

(B)	 depende amplamente de materiais fornecidos por 
terceiros, revelando um comportamento reativo, e, 
não raro, passivo.

(C)	 por ser extremamente ético, baseia-se em fontes e 
documentos autorizados pelos poderes instituídos.

(D)	 entende que a reportagem é um reflexo do mundo, 
que é aceito como está sendo descrito.

(E)	 utiliza materiais objetivamente verdadeiros, visando 
à meta subjetiva de reformar o mundo.

40.	Foi oferecido, gratuitamente, à Câmara Municipal de 
Mogi das Cruzes, pela Rádio Brasil Atual, um espaço na 
programação, com duração de 5 minutos, para a divulga-
ção diária dos atos do Poder Legislativo da Cidade. A gra-
vação do boletim deverá ser feita na Câmara, pelo locutor 
da Assessoria de Comunicação. Sabendo-se que a taxa 
de leitura do locutor oficial é de 120 palavras por minuto, 
que as notícias deverão conter, em média, 40 palavras e 
que a abertura e o fechamento ocupam um total de 20 se-
gundos, o número de matérias do boletim noticioso será

(A)	 11.

(B)	 12.

(C)	 13.

(D)	 14.

(E)	 15.

35.	Larissa Azubel, em artigo publicado na revista Verso e 
Reverso, afirma que “dentre as diversas estratégias retó-
ricas da reportagem hodierna, uma se destaca peculiar-
mente no Jornalismo de revista: o emprego de Figuras de 
Linguagem como forma de encantamento e persuasão”. 

Dentre os títulos a seguir, adaptados do Portalnews, 
aquele que apresenta pleonasmo é:

(A)	 Duplicação da avenida Kaoru está 70% concluída.

(B)	 PS Infantil está sem pediatra para as crianças.

(C)	 Prefeituras divulgarão valor arrecadado com multas 
de trânsito.

(D)	 Atendimento demorado gera queixa em PS de  
Suzano.

(E)	 Estudantes visitam prefeito de Biritiba.

36.	 “Após o término das gravações, passa-se para a monta-
gem do material, a edição. Ela requer, às vezes, alguns 
recursos como: computação gráfica, efeitos, trilha sono-
ra, dublagem, locução e outros. Para isso, será necessá-
rio saber quais recursos o editor utilizará para que sejam 
contatados os profissionais e providenciados os equipa-
mentos”.

(www.tudosobretv.com.br. Adaptado)

Essa etapa do processo de produção audiovisual per
tence à

(A)	 decupagem.

(B)	 pré-produção.

(C)	 desprodução.

(D)	 pós-produção.

(E)	 roteirização.

37.	O presidente da Câmara Municipal de Mogi das Cruzes 
encomendou à Assessoria de Comunicação uma se
quência sonorizada de imagens que pudesse ser apre-
sentada aos munícipes prestando contas das atividades 
dos vereadores durante a legislatura sob a sua presi-
dência. A Assessoria usou um software que permite criar 
uma apresentação em estrutura única, na modalidade 
de computação em nuvem, o que permite à autoridade 
acessar a composição remotamente. O software utilizado 
pelos técnicos do departamento chama-se

(A)	 InDesign.

(B)	 PowerPoint.

(C)	 Prezi.

(D)	 PageMaker.

(E)	 Adobe Flash Player.
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44.	A “Declaração dos Princípios Fundamentais da UNESCO 
Referente à Contribuição dos Meios de Comunicação de 
Massa para Fortalecer a Paz e a Compreensão Interna-
cional, para a Promoção dos Direitos Humanos e para se 
Opor ao Racismo, ao Apartheid e à Incitação à Guerra” 
apoiada por organizações internacionais que represen-
tam mais de 400 mil profissionais, afirma que “os padrões 
profissionais do jornalista prescrevem respeito devido à 
comunidade nacional, às suas instituições democráticas 
e à sua moral pública”. Esse princípio (VII) consagra o 
respeito

(A)	 ao Interesse Público.

(B)	 aos Valores Universais e às Diversidade de Culturas.

(C)	 à Privacidade e à Dignidade Humanas.

(D)	 à Integridade do Jornalista Profissional.

(E)	 à Responsabilidade Social do Jornalista.

45.	O deputado federal E.C. ofereceu queixa-crime contra o 
jornalista R.N. (no Tribunal Regional Federal da 1a Re-
gião), que o acusou de chantagear o governo para obter 
nomeações para cargos públicos. O parlamentar sus-
tentou que o comunicador havia violado os artigos 138 
e 139 do Código Penal, tendo praticado abuso no poder 
de informar, ao divulgar conteúdo com nítida vontade de 
ofender sua honra e sua imagem, práticas que revelam 
dolo específico. O Tribunal considerou que a liberdade 
de expressão e de crítica estão garantidas constitucio-
nalmente. O Deputado recorreu da sentença ao STJ, que 
não acolheu o seu recurso. Com essa decisão, o jorna
lista deixou de responder por

(A)	 calúnia e difamação.

(B)	 calúnia e injúria.

(C)	 injúria e difamação.

(D)	 exceção da verdade e injúria.

(E)	 difamação e exceção da verdade.

46.	A Constituição de 1988, em seu artigo 220, visa proteger 
o princípio da liberdade de comunicação. De acordo com 
o citado artigo, é correto afirmar que

(A)	 a censura política, ideológica e artística é vedada, 
excetuando-se os casos previstos em lei, editados 
para a proteção dos direitos democráticos.

(B)	 é assegurada a liberdade de informação jornalísti-
ca, mas a opinião classificada como crime contra a  
honra será julgada de acordo com o Código Penal.

(C)	 a publicação de veículo impresso de comunicação 
independe de licença de autoridade.

(D)	 as exibições e publicações de qualquer espécie de-
pendem de licença prévia e de classificação etária.

(E)	 o direito de resposta está assegurado a todo cidadão 
que se julgar ofendido por dano moral, material ou à 
imagem.

41.	Armand e Michèle Mattelart (História das teorias da co-
municação) revelam que um dos principais pensadores 
a refutar os postulados da análise funcionalista da comu-
nicação examina o processo televisivo segundo quatro 
momentos distintos: produção; circulação; distribuição/ 
consumo; e reprodução. Esse autor defende que a 
audiência é, a um só tempo, receptor e fonte. Os seus 
argumentos constam do artigo Encoding/Decoding, pu-
blicado em 1973.

O nome do autor do citado artigo é

(A)	 Antonio Gramsci.

(B)	 Stuart Hall.

(C)	 Mikhail Bakhtin.

(D)	 Walter Benjamin.

(E)	 Roland Barthes.

42.	A teoria do Newsmaking pressupõe que

(A)	 o jornalista descreve objetivamente os fatos e que 
deve revelar a verdade independentemente das con-
sequências.

(B)	 os fatos são filtrados pelo editor para se tornarem 
noticiáveis.

(C)	 as notícias são como são porque a rotina de produ-
ção assim as determina.

(D)	 as notícias têm similaridade com produtos e que, 
portanto, estão sujeitas aos interesses das empre-
sas que as distribuem.

(E)	 as notícias são fatos distorcidos pelas fontes e não 
pelos agentes encarregados de sua codificação e 
distribuição.

43.	Segundo André Barbosa Filho, “a(o)             , no 
jargão radiofônico, significa um informe sintético de um 
fato atual, nem sempre inconcluso. Suas características 
principais são o tempo de irradiação, sempre curto, com 
quarenta segundos de duração, e as mensagens trans-
mitidas mediante frases diretas, quase telegráficas”. 

O termo que completa corretamente a afirmação do  
autor é

(A)	 notícia

(B)	 editorial

(C)	 improviso

(D)	 calhao

(E)	 nota
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50.	Em 2014, Rogerio Christofoletti e Guilherme L.Triches 
publicaram uma pesquisa, na Revista Famecos, discu-
tindo um conceito que se apresenta como alicerce de  
trinta códigos de ética de jornalistas de todo o mundo. 
Nas considerações finais do trabalho, os autores afirmam 
que esse conceito representa um valor que é “evocado 
para sustentar ações, para legitimar práticas e, também, 
para transgredir normas autoimpostas”. Ele justifica o po-
der do jornalista em “violar a privacidade alheia, revelar 
identidades protegidas, publicar informações sobre pes-
soas mortas, quebrar confidencialidades, pagar por infor-
mações, mentir sobre a própria condição de jornalista, 
gravar áudio e vídeo sem autorização”. 

Os autores pesquisaram a relação da ética jornalista com

(A)	 o código deontológico.

(B)	 o interesse público.

(C)	 a moral.

(D)	 a verdade.

(E)	 a responsabilidade social.

51.	Pierre Zémor afirmou, em 2009 (Brasilia), que, para haver 
uma comunicação pública eficiente, “é preciso averiguar 
quais as preocupações dos cidadãos e saber quais res-
postas estão adequadas”. Considerando esse contexto, 
o pesquisador defendeu que, dentre outras funções da 
comunicação pública, é preciso reconhecer que

(A)	 o noticiário levado ao conhecimento da população 
deve valorizar a cultura das fontes e contextualizar 
politicamente o fato veiculado.

(B)	 ela deve assegurar a participação política dos re-
ceptores, para que defendam as intenções do poder 
instituído.

(C)	 a cultura dos receptores deve ser avaliada para ade-
quar a linguagem dos comunicados oficiais ao reper-
tório social.

(D)	 seu dever é defender as instituições públicas junto à 
sociedade.

(E)	 é de sua responsabilidade alimentar o conhecimento 
cívico.

52.	Caio Túlio Costa, em Ombudsman (Geração Editorial), 
reproduz as diretrizes de atuação do ombudsman, apro-
vadas em Washington, em 1982, em um encontro desses 
profissionais. Entre elas, destaca que cabe ao represen-
tante dos leitores

(A)	 investigar todas as queixas e recomendar ação cor-
retiva quando for o caso.

(B)	 atuar sempre em defesa do jornal e de seus profis-
sionais.

(C)	 aumentar a credibilidade dos dirigentes do jornal por-
que eles determinam a sua linha editorial.

(D)	 editar a sua coluna pública semanal com comentá-
rios que não desmereçam os profissionais que tra-
balham no periódico.

(E)	 auxiliar o diretor de Redação na seleção de profis-
sionais que obedeçam às linhas editoriais instituídas.

47.	Uma mulher em Camocim, no litoral oeste do Ceará, cha-
mou atenção neste feriado de finados por um sonho inu-
sitado: celebrar, em vida, o próprio velório. O proprietário 
da funerária conta que a mulher tentava realizar o desejo 
há pelo menos cinco anos, mas até então havia sido ne-
gado. Neste ano, porém, ele concordou, e, nesta quarta-
-feira (2), o velório de Vera Lúcia Araújo Silva aconteceu, 
com direito a caixão, flores e maquiagem.

(G1-CE)

No jornalismo, notícias como essa são classificadas 
como

(A)	 diversionais.

(B)	 fait-divers.

(C)	 features.

(D)	 comentários.

(E)	 necrológicos.

48.	O Direito de Imagem consta da Constituição de 1988, 
que explicitamente a protege nos incisos V, X e XXVIII do 
artigo 5o. De acordo com a legislação vigente,

(A)	 o uso não autorizado da imagem constituirá ato ilícito 
em todas as hipóteses.

(B)	 a permissão para que a imagem possa ser utilizada 
não necessita de um contrato. Basta a autorização 
verbal do retratado.

(C)	 o direito à imagem, por ser complementar, não ga-
rante ao seu titular a possibilidade de proibir a sua 
veiculação.

(D)	 a veiculação de imagens obtidas em locais públi-
cos ou eventos de interesse coletivo só é permitida  
se todas as pessoas retratadas concordarem com 
sua veiculação.

(E)	 ninguém pode explorar a imagem alheia sem a devi-
da autorização.

49.	Nemércio Nogueira, autor do livro Media Training (Cultu-
ra) sistematiza alguns comportamentos que o porta-voz 
deve ter quando a mídia fizer alguma denúncia relacio-
nada à sua empresa. Entre elas, aconselha o seguinte:

(A)	 leve os jornalistas para um local neutro e esclareça 
o assunto.

(B)	 atenda prioritariamente os jornalistas que demons-
trem liderança em relação aos demais.

(C)	 prefira as informações orais porque elas podem ser 
corrigidas e descontextualizadas.

(D)	 assuma os seus erros quando houver.

(E)	 aguarde as primeiras acusações para montar as es-
tratégias.
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57.	Em dezembro de 2013, o ex-prefeito de uma importante 
cidade da região do Cariri (CE), C.A.C., teve os seus di-
reitos políticos suspensos por três anos, por violar prin-
cípios constitucionais. O político usou na sigla de seu 
slogan de gestão, veiculada em todas as ações de comu-
nicação, o mesmo símbolo usado durante a sua campa-
nha, formado por um duplo “C”. Ao ingressar com Ação 
Civil Pública contra o prefeito, em 2004, o Ministério Pú-
blico Estadual considerou que esse uso afrontou, dentre 
outros, ao princípio de

(A)	 Publicidade.

(B)	 Impessoalidade.

(C)	 Direcionalidade.

(D)	 Proporcionalidade.

(E)	 Razoabilidade.

58.	De acordo com o Manual de Redação da Presidência da 
República, o vocativo a ser empregado em comunica-
ções dirigidas a um senador é

(A)	 Excelentíssimo Senhor Senador.

(B)	 Senhor Senador.

(C)	 Ilustríssimo Senhor Senador.

(D)	 Prezado Senhor Senador.

(E)	 Caríssimo Senhor Senador.

59.	O ato normativo com força de lei que pode ser editado 
pelo Presidente da República em caso de relevância e 
urgência e que deve ser submetido de imediato à delibe-
ração do Congresso Nacional é chamado de

(A)	 Lei Delegada.

(B)	 Decreto.

(C)	 Portaria.

(D)	 Medida Provisória.

(E)	 Lei complementar.

60.	O texto radiofônico deve eliminar o supérfluo para me-
lhorar a compreensão dos ouvintes. Ou seja, a matéria 
radiofônica deve primar pela

(A)	 concisão.

(B)	 ordem direta.

(C)	 simplicidade.

(D)	 precisão.

(E)	 coerência.

53.	 O Presidente da Câmara solicitou à Assessoria de Co-
municação alguma forma de ser alertado sempre que de-
terminados portais de notícia fizessem a atualização de 
temas de seu interesse. O responsável pela assessoria 
explicou ao Vereador que há um serviço nos portais por 
ele listados que realizam esse serviço e que, para obtê-lo, 
basta acionar um ícone que vem acompanhado da sigla

(A)	 Widget.

(B)	 XML.

(C)	 RSS.

(D)	 Share.

(E)	 QR Code.

54.	Para Margarida Kunsch, “a filosofia que direciona a con-
vergência de diversas áreas permitindo uma atuação  
sinérgica” constitui a comunicação

(A)	 institucional.

(B)	 administrativa.

(C)	 mercadológica.

(D)	 integrada.

(E)	 interna.

55.	A Assessoria de Comunicação da Câmara, ao analisar a 
primeira versão da arte de um folder comemorativo dos 
457 anos da cidade, solicitou que o uso da tipografia do 
texto fosse melhorado, porque a legibilidade estava defi-
ciente. Para resolver o problema, o artista gráfico sugeriu 
que

(A)	 todo o texto fosse composto com tipos em caixa alta.

(B)	 fossem usados tipos cursivos para facilitar a leitura.

(C)	 fossem usados tipos com serifa.

(D)	 a composição dos textos fosse feita com tipos da fa-
mília fantasia.

(E)	 fossem usados tipos serifados nas áreas de texto em  
contragrafismo.

56.	 “O abandono em que se encontram inúmeras praças  
públicas da Cidade pode se transformar num dos primei-
ros grandes desafios a serem vencidos pelo futuro pre-
feito de Mogi, Marcus Melo (PSDB), logo após assumir 
o comando administrativo da Prefeitura, em janeiro do 
próximo ano.”

Esse texto é parte de uma matéria não assinada. Foi  
publicado em 04 de novembro de 2016, em O Diário.

Pelas suas características, é correto afirmar que se trata de

(A)	 um artigo.

(B)	 uma notícia.

(C)	 um editorial.

(D)	 uma nota.

(E)	 um informe publicitário.




